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ATA DA 3ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE 
DESENVOLVIMENTO RURAL SUSTENTÁVEL (CMDRS) 2021 

 

Ao dia nove do mês de junho de dois mil e vinte e um, às 14h00min horas, nas instalações 

da Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Trabalho e Turismo de Sorocaba, Avenida 

General Osório nº 1840 - Vila Barão realizou-se presencial e on-line a 3ª Reunião Ordinária 

do Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural e Sustentável (CMDRS). Estiveram 

presentes: Helenir Rosa Lima (SEDETUR); Jackeline Mauricio dos Santos (SEDETTUR); 

Edinaldo Souto Proença (SEDETTUR); Iwao Akamatsu (SENAR); Francisco Carlos Ribeiro 

(FATEC); Pedro Menezine de Morais (SINDICATO RURAL); Claudinei Natal Bernardino 

(CCPRA); Pedro Israel Paifer (AGRICULTORES FAMILIARES); de forma on-line, Luiz 

Antonio Proença (EDR); Ivan Ramos Santos (SEBRAE); Renata Cassemiro Biagioni 

(SEMA); Maria Cristina Antunes de Almeida (SEDU); Lucas Prestes (SEFAZ). 

A Sra. Helenir inicia a reunião informando que estamos de forma on-line e presencial, 

anunciando os presentes para os que estão on-line, inclusive mencionando a presença de 

uma pessoa que solicitou a participação como ouvinte, o Senhor Caio Reno (ARMAZEM 

TERRA VIVA). Após, deu-se prosseguimento com a discussão das pautas. Pauta 1: Leitura 

e aprovação da ata da 2ª reunião ordinária do COMDRS – A Sra. Helenir sugeriu a 

dispensa da leitura da ata, pois já tinha sido enviada a todos para aprovação e pergunta se 

todos estão de acordo. Com manifestação de acordo, prosseguiu informando que a única 

correção apontada pelos membros na ata da 2ª Reunião Ordinária do CMDRS, foi o número 

da legislação que trata da Política Agrícola, sem mais manifestações à ata da 2ª reunião foi 

aprovada por todos. Pauta 2: Composição da Diretoria -  A Sra. Helenir falou sobre a 

necessidade composição da Diretoria para dar andamento com as ações do conselho,  e 

recorda que na reunião ordinária anterior foi perguntando se alguém tinha interesse de fazer 

a composição da Presidência. Na ocasião, o professor Francisco se colocou a disposição, 

mas reforçou que a presidência deveria ser composta por um agricultor. O Sr. Pedro 

Menezine sugeriu o nome do Sr. Iwao, já que ele participava da composição dos outros 

conselhos. Helenir perguntou ao Sr. Iwao se ele aceitava a indicação e questiona se  mais 

alguém gostaria de ser Presidente do conselho. O Sr. Iwao pede à palavra, e indica que 

ficou mais de 10 anos na presidência do COMAPA, e que achava que o conselho precisa de 

renovação, mas se acaso ninguém se colocar à disposição da Presidência, ele aceitaria. 

Como ninguém se propôs, e por unanimidade de voto o Sr. Iwao foi eleito. Em seguida, foi 

solicitado aos presentes a manifestação de interesse na ocupação da cadeira de Vice-

Presidente. O Prof. Francisco se propôs, se acaso não houvesse manifestação de 

candidatura por outro membro. Não houve manifestação de interesse e todos concordam, 

sendo então o Sr. Francisco eleito a cadeira da Vice-Presidência. Ato seguinte, a Sra. 
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Helenir sugere a votação do primeiro Secretário. Por uma questão administrativa e de apoio 

ao conselho, a Sra. Helenir sugere o meu nome, Srta. Jackeline - Chefe de Seção de 

Agricultura e Abastecimento. E questiona se mais alguém teria interesse em se candidatar. 

Sem manifestações da candidatura, e não tendo manifestações, fui eleita Secretária. Assim 

é formada a Diretoria do Conselho CMDRS, sendo o Sr. Iwao Presidente, Prof. Francisco 

Vice-Presidente, e eu Sra. Jackeline Secretária. Pauta 3: Aprovação do calendário anual 

e regimento interno -  Na reunião anterior, foi falado sobre a criação do calendário anual, e 

que ficou para toda segunda quarta-feira de cada mês, às 14hrs, por conta da necessidade 

e disponibilidade dos produtores rurais. O calendário foi montado o até dezembro de 2021, 

sendo realizado de forma híbrida, pois nem todos os membros podem participar de forma 

presencial. O calendário foi aprovado por todos os membros e por força legal será publicado 

em impressa oficial. Sobre o regimento interno, atendendo a uma solicitação da reunião 

anterior – da agilidade nos tramites de formalização do conselho e foco nas ações de 

política agrícola - a Sra. Helenir menciona que eu, Jackeline realizou uma minuta de 

regimento interno, com base em um modelo interno do regimento de um dos conselhos da 

Secretaria SEDETTUR. O professor Francisco pede atenção para o capítulo onde se fala 

sobre as câmaras técnicas. A Sra. Helenir faz a leitura do regimento que foi proposto para 

todos, para verificar se há alguma alteração a fazer. Foram pedidas as seguintes alterações: 

no Título III, Capitulo II, Artigo 7º - “As Câmaras Técnica funcionará por um coordenador 

escolhido dentre os membros”. No Título IV, Capítulo I, Artigo 13º será acrescido mais um 

parágrafo, “Que o parecer das Câmaras Técnicas tenha poder de voto nas situações 

previstas”. No Título V, Capítulo I, Artigo 18º para: “O representante ou suplente, de órgão 

ou entidade do Conselho ausente por três reuniões consecutivas, sem justificativa, será 

oficializado apresentar um novo membro. O regimento é aprovado com ressalvas. Pauta 4: 

Aprovação do logo do Conselho CMDRS - Eu propus aos membros um novo logo, já que 

estava sendo usado um logo do antigo do conselho COMAPA, e apresento três modelos, e 

questiono aos membros presentes e os que estão on-line, se  eles gostariam de ficar com o 

antigo ou gostaria de renovar. Os membros realizaram votação ficando escolhido o logo 

indicado ao final desta ata. Pauta 5: Próximas reunião do Conselho CMDRS - A Sr. 

Helenir sugere que nas próximas reuniões haja um  enfoque no desenvolvimento de Plano 

de ação das políticas agrícola de Sorocaba e questiona se o Sebrae poderia ajudar no 

desenvolvimento de oficinas. O Prof. Francisco fez uma sugestão para que estas ideias 

sejam trocadas por e-mail ou em uma reunião meia hora antes do conselho, para fazer um 

levantamento com os agricultores o que é de curto, médio e longo prazo para o ambiente 

rural. O Sr. Ivan do SEBRAE pede a palavra e fala que o SEBRAE têm vários tipos de 

oficinas. Os Srs. Iwao, Pedro e Claudinei disseram que precisava ser em um horário que 

facilitasse a adesão dos agricultores, para que todos possam participar das oficinas. A Sra.  
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Helenir solicita manifestação de membros representantes das cooperativas para fazer um 

levantamento de quantos agricultores participariam e qual o melhor horário. O Sr. Ivan fala 

que estudará qual é a melhor opção de oficina que melhor se encaixa para ser apresentada 

aos agricultores. A Sra. Helenir pergunta se mais alguém tem algo a falar antes de encerrar 

a reunião. O Sr. Claudinei pede a palavra e pergunta se tem algum representante da 

Secretaria da Educação do setor de merenda. A Sra. Maria Cristina se manifesta de forma 

online. Continuando o Sr. Claudinei descreve as dificuldades dos agricultores no 

fornecimento dos produtos para a Merenda escolar, indicando que há um contrato celebrado 

junto a SEDU, e que por conta da COVID 19 e paralisação das atividades escolares, os 

agricultores não sabem como proceder com a produção voltada ao atendimento dessa 

demanda e que tem buscado conversa com a SEDU, e até mesmo a SERIM para resolução 

do problema, por meio de fornecimento de kits aos alunos da rede publica municipal, porém 

sem sucesso. E pede apoio do conselho com manifestação formal ao Prefeito e Secretários 

da SEDU e SEDETTUR sobre as dificuldades e prejuízos da categoria (Agricultores 

familiares). O Sr. Iwao solicita à secretária que faça um oficio, com o apoio dos agricultores 

relatando todo o histórico e anexando documentos que comprovem a situação. A Sra. 

Helenir explica que entrou em contato com a chefia de divisão da Secretaria da Educação 

que cuida deste contrato, que explicou que existe um contrato para merenda escolar, e que 

para a contratação de kits seria necessário uma licitação a parte, que está sendo estudada, 

vista à possibilidade de retorno as aulas presenciais. O Sr. Claudinei manifesta que acredita 

ser necessárias adequações no contrato, e ainda a verificação junto ao FNDE sobre a 

possibilidade da utilização do recurso, com o contrato já estabelecido considerando a 

situação da calamidade pública. Solicita que haja menção neste documento desta 

necessidade, principalmente um grupo de trabalho intersetorial, com o jurídico da licitação 

da Prefeitura, SEDU e reunião junto ao FNDE para verificar todas as possibilidades legais 

possíveis de atendimento ao pleito das cooperativas. O então Presidente Iwao eleito 

agradece os conselheiros e encerra a reunião. Por fim, às 16h05min horas se encerra a 3ª 

Reunião ordinária e, para constar, eu Jackeline Mauricio dos Santos, lavrei a presente ata. 

 

 

Sorocaba, 09 de Junho de 2021. 
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Anexo 1 - Logo sugeridos e o logo escolhido: 
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